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Trabalhadores recebem o PPR,
uma conquista do Sindicato
Sindicato trabalha para que valores sejam melhorados, valorizando

a dedicação e comprometimento de cada trabalhador papeleiro
Os trabalhadores das indústrias da base do Sintipel

começaram a receber no primeiro trimestre deste ano o
pagamento do prêmio referente ao  PPR (Programa de
Participação no Resultado). Esse  prêmio, que represen-
ta um ganho extra ao trabalhador, fruto do seu empe-
nho e dedicação diária na empresa, é uma conquista
do Sintipel, assegurada na convenção coletiva de traba-
lho. Além de garantir esta conquista em convenção cole-
tiva, o Sindicato tem acompanhado o trabalho das co-
missões do PPR para assegurar que o prêmio pago re-
presente, de fato, a valorização de cada trabalhador e
a luta tem sido para que realmente parte do lucro das
empresas cheguem ao bolso do trabalhador. Página 3Página 3Página 3Página 3Página 3

MPT deixa claro que Sindicato agiu corretamente na negociação do banco de horas da Oji
Ao ser questionado por um traba-

lhador da Oji Papéis, o Ministério Públi-
co do Trabalho deixou claro que o Sin-
dicato não cometeu nenhuma irregula-
ridade, que trata-se de descontenta-

mento de pessoas com a atuação do
Sindicato e que o Ministério não pode
interferir. Portanto, uma demonstração
clara de que o Sindicato tem autono-
mia para defender, sempre, os direitos

O  14º Campeonato de Futebol So-
cial dos Papeleiros será aberto no pró-
ximo dia 4 de maio. Ao todo, seis equi-
pes participarão da competição, que

Como for-
ma de melhorar
e ampliar a de-
fesa dos traba-
lhadores asso-
ciados, o nosso
Sindicato fir-
mou nova par-
ceria com Escri-

tório LBS Advogados, um dos melho-
res do País quando se trata de ques-
tões trabalhistas. Com esta nova par-
ceria, foi ampliado o atendimento ofe-
recido, inclusive com mais um plantão,
sempre às quintas-feiras. Página 4Página 4Página 4Página 4Página 4

14º Campeonato de Futebol dos
Papeleiros começa no dia 4 de maio

será disputada sempre aos domingos,
pela manhã, na Sede Campestre do
Sintipel, localizado no Bairro Concei-
ção, estrada Velha de Tupi. Página 4Página 4Página 4Página 4Página 4

Em encontro nacional, presidente do
Sintipel foi empossado diretor do Mpapel

Nova diretoria do Mpapel, que tomou posse em Brasília

Durante o 3 ° Encontro Nacional dos
Papeleiros, promovido pelo Instituto pelo
Instituto Mpapel (Movimento Nacional
dos Papeleiros e Papeleiras), presiden-
te do Sintipel, Emerson Cavalheiro, to-
mou posse como  diretor de Saúde e Se-
gurança da entidade. Realizado de  25 a
27 de março, em Brasília, o Encontro

Nacional dos Papeleiros e Papeleiras  foi
marcada por um momento histórico para
o Movimento Nacional dos Papeleiros, vi-
sando fortalecer a luta por reivindicações
da categoria em nível nacional, além de
possibilitar a implementação de estraté-
gias de apoio ao conjunto de sindicatos
e lideranças papeleiras. Página 4Página 4Página 4Página 4Página 4

Sindicato reforça oSindicato reforça oSindicato reforça oSindicato reforça oSindicato reforça o
Departamento JurídicoDepartamento JurídicoDepartamento JurídicoDepartamento JurídicoDepartamento Jurídico

com nova parceriacom nova parceriacom nova parceriacom nova parceriacom nova parceria

trabalhadores, neste caso, de forma
coletiva, tendo agido corretamente,
não abrindo mão de lutar para que os
direitos dos trabalhadores sejam man-
tidos e ou ampliados. Página 2Página 2Página 2Página 2Página 2
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Banco de Horas na Oji Papeis: MPT deixa
claro que Sindicato agiu corretamente

Conforme anunciado pela empresa
Oji Papéis, em 31 de janeiro de 2025,
as negociações para renovação do ban-
co de horas foram encerradas.

No entanto, alguns trabalhadores des-
contentes, fizeram um abaixo assinado,
encabeçado por um trabalhador da pre-
paração de massa da P1, solicitando que
o Sindicato convocasse uma assembleia
para aprovar a proposta da empresa, in-
clusive levaram o caso ao Ministério Pú-
blico do Trabalho, que assegurou que o
sindicato age legalmente.

O Sindicato respondeu para a pes-
soa que encabeçou o abaixo-assina-
do, como segue:

Historicamente os acordos de com-
pensação com a empresa Oji papeis ga-
rantiam a compensação de 1h trabalha-
da para 1h45 de descanso, sendo que as
2 primeiras horas extras integrariam o
banco de horas. Na negociação atual foi
proposto pelo sindicato a compensação
com a melhoria de 1h trabalhada para
2h de descanso, sendo que apenas 1h
integraria o banco de horas.

A empresa, além de não concordar
com a proposta do Sindicato, também não
aceitou manter o acordo vigente, concor-
dando apenas com a manutenção do
acordo na condição de para cada 1h tra-

balhado, 1h de descanso, com o intuito
de retroceder a conquista da categoria.
A proporção de igual para igual é o que já
determina a legislação, desprivilegiando
qualquer avanço nas conquistas já tidas,
em atitude de retrocesso.

Enfim, a posição da empresa repre-
senta um esvaziamento no instituto da ne-
gociação coletiva, prejudicando os traba-
lhadores. Não há necessidade de acordo
coletivo que disponha sobre o que a Le-
gislação trabalhista já garante, basta que
a Empresa implemente e cumpra.

Finalmente, não foi o Sindicato

quem se recusou a negociar, mas a
Empresa que encerrou as tratativas,
tendo o Sindicato deixado a proposta
em aberto para discussão de manuten-
ção ou melhoria do direito à compensa-
ção de horas já existente.

 O Sindicato segue disposto a retomar
as negociações e buscar restabelecer o
acordo coletivo mais favorável do que a
legislação, como sempre tivemos. Contu-
do, a empresa é que se mantém irredutí-
vel em negociar ao menos no mesmo
patamar já existente, praticando prejuízo
e retrocesso à categoria.

Mesmo assim, esse trabalhador da Oji,
não conformado, entrou com um pedido
no MPT Ministério Público do Trabalho,
pedindo uma intervenção.

O Ministério arquivou o processo, não
concordando com a solicitação. O MPT dis-
se que o Sindicato não cometeu nenhuma
irregularidade, que trata-se de desconten-
tamento de pessoas com a atuação do Sin-
dicato e que o Ministério não pode interfe-
rir. Portanto, uma demonstração clara de
que o Sindicato tem autonomia para de-
fender, sempre, os direitos dos trabalha-
dores, neste caso, de forma coletiva.

O Sintipel voltou a se reunir com a
direção da Klabin, no último dia 26 de
fevereiro, quando deu continuidade às
discussões com a empresa sobre o pro-
jeto piloto voltado ao combate a aciden-
tes de trabalho, com saúde e seguran-
ça. O encontro foi realizado nas depen-
dências da Klabin Pira 2, Unidade Figuei-
ra, reunindo os diretores do Sintipel e
representantes da empresa, que, juntos,
debatem a relação de acidentes e medi-
das a serem adotadas visando evitá-las.

Esse projeto em que empresa e
sindicato discutem medidas de segu-
rança foi iniciado em 2023 e trimes-
tralmente se reúnem para debater me-
didas voltadas a ampliar esse impor-
tante trabalho, a partir de casos ocorri-

Diante de diversas reclamações
que chegaram ao Sindicato, sobre
problemas com relação à água potá-
vel fornecida pela Klabin, unidade
Pira 1, a diretoria do Sintipel não dei-
xou por menos, cobrou  providências
da direção da empresa. Além disso,
acionou a direção do Cerest (Centro
de Referência em Saúde do Trabalha-

Sintipel e Klabin dão continuidade
à discussão do projeto piloto de

combate a acidentes na empresa
dos e de novas medidas a serem im-
plantadas. Neste encontro, em que o
Sintipel esteve representado pelo seu
presidente Emerson Cavalheiro,  pelo
vice-presidente Claudenir Rodrigues e
pelos diretores Aguinaldo Pereira da
Silva, Francisco Pinto Filho, o Chico,
Anderson Francisco da Silva Domingos
Gomes e Fagner Eduardo de Oliveira
(Zequinha), foi reforçada a importân-
cia de se investir e desenvolver políti-
cas voltadas a assegurar ambientes de
trabalho seguro. Durante as discus-
sões também foram debatidas medi-
das visando a orientação dos trabalha-
dores para que sigam as regras de se-
gurança, inclusive no trânsito, para
evitar os acidentes de percurso.

Sindicato cobra Klabin e aciona Cerest
em função de problemas na água potável

dor) para que fizesse uma inspeção
na empresa, visando apurar as denún-
cias feitas por trabalhadores.

Essa medida foi tomada porque o sin-
dicato recebeu diversos relatos de traba-
lhadores sobre a coloração da água e que
tiveram sintomas, como cólicas, diarreia
e mal-estar, possivelmente gerado pela
água fornecida pela empresa.

Trabalhadores da Klabin aprovam
compensação de dias pontes em feriados

Em assembleias promovidas pelo
Sintipel, no dia 28 de janeiro, trabalha-
dores da Klabin do setor administrativo
das unidades Pira 1 e Pira 2 "Figueira",
assim como os da  manutenção do PA e
PO da Unidade Klabin Pira 1, aprovaram
proposta de celebração de acordo com
a empresa, visando possibilitar que pos-
sam compensar dias pontes em feria-
dos no ano de 2025.

Foi aprovado que o setor adminis-
trativo das unidades Klabin Pira 1 e
Klabin Pira 2 "Figueira", cuja jornada
é das 8 às 17 horas, realizem 20 mi-
nutos de acréscimo na entrada da jor-
nada, no período de 03/02/2025 até
8/11/2025, para  compensar os se-
guintes dias pontes ao longo deste
ano de 2025: 03/03/2025, 04/03/

2025, 02/05/2025, 20/06/2025,
21/11/2025, 24/12/2025 (meio
período), 26/12/2025, 31/12/2025
(meio período) e 02/01/2026.

Já o pessoal do setor de manutenção
do PA e PO da Unidade Klabin Pira 1 apro-
vou a celebração de acordo com a empre-
sa, estabelecendo que será acrescido de
uma hora na saída normal do trabalho,
todas as sextas-feiras úteis de 2025, no
período de 03/02/2025 a 19/12/2025,
para compensar 05 dias pontes em feria-
dos no ano de 2025, de acordo com a
escolha de empregado e gestor, entre as
seguintes pontes: 03/03/2025, 04/03/
2025, 02/05/2025, 20/06/2025, 21/
11/2025, 24/12/2025 (meio período),
26/12/2025, 31/12/2025 (meio perío-
do) e 02/01/2026.

Diretores do Sintipel na Klabin apresentando a proposta para celebração
do acordo para compensação dos dias pontes em feriados

Diretores do Sintipel, na porta da Oji Papéis, entregando boletim informativo aos trabalhadores para esclarecer
todo processo de negociação, que não avançou em função da empresa insistir em tirar direitos
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Conquista do Sintipel, empresas efetuam
o pagamento do PPR, que precisa melhorar

Os trabalhadores da Reipel e da Reiart,
começam a receber no pagamento do últi-
mo  mês de março, o prêmio do PPR refe-
rente aos ganhos do ano passado. O prê-
mio está sendo pago em duas parcelas,
sendo a primeira no salário de março, a ser
pago no final do mês, e a outra em abril.

Enquanto na Reipel, felizmente, ocor-
reu um pequeno crescimento em relação
ao ano passado, com o prêmio chegando
a R$ 1 mil, na Reiart a situação se repe-
tiu. Foi garantido um prêmio mixaria de
apenas R$ 349,18, a ser pago, ainda, em
duas parcelas, em março e abril.

O fato é que o resultado em ambas as
empresas precisa melhorar muito, para
ser condizente com a dedicação e com-
promisso de cada trabalhador.

O Sindicato, por sua vez, está atento a
toda esta situação. Esperamos que as
metas estabelecidas neste ano sejam
possíveis de serem atingidas e, finalmen-
te, o prêmio a ser pago no próximo ano
reflita a dedicação de cada trabalhador.

Trabalhador, este prêmio do PPR con-
quistado, independente da empresa, é
resultado do esforço, dedicação e compro-
metimento de cada um. O resultado é fru-

ACESSE,
DENUNCIE,

CURTA E
COMPARTILHE!

Reipel garante
R$ 1 mil de PPR e
Reiart novamente
paga mixaria

Prêmio pago é resultado do compromisso e dedicação de cada trabalhador
to de metas alcançadas, com parte do mon-
tante sendo dividido com os trabalhadores.
Portanto, mais do que merecido e a nossa
expectativa é de que seja maior no próximo

ano em todas as empresas e não medire-
mos esforços para que isso se torne reali-
dade. Nós, do Sintipel, temos a satisfação
e a alegria de cumprimentamos cada com-

Diretores do Sintipel na porta da Oji Papéis, defendendo que o resultado do PPR
represente, de fato, a dedicação e comprometimento dos trabalhadores

Em protesto na Oji Papéis,
sindicato questiona
valores do PPR

Diante do resultado do PPR, re-
ferente aos últimos anos, inclusive
de 2024, dirigentes do Sintipel esti-
veram no dia 18 de março, na por-
ta da Oji Papéis, entregando bole-
tim informativo aos trabalhadores,
questionando os cálculos apresen-
tados, que não são acompanhados
da devida transparência.

Trabalhadores questionaram resultado final
Com a divulgação dos números

pela direção da Oji Papéis, o Sintipel
recebeu diversos questionamentos de
trabalhadores, indagando: "Como
pode durante todo ano, os números
terem sido positivos, inclusive mês a
mês, e aí chega em dezembro, dá ne-
gativo. A estranheza é que em dezem-
bro, nas contas da empresa, o custo
fixo aumentou em 17 milhões de reais
em relação a novembro. Aonde foi gas-
to isso no custo fixo? Não houve fatu-
ramento naquele mês?" Esses foram
alguns dos questionamentos que che-
garam ao Sindicato, mostrando que o
resultado provocou frustração.

O Sindicato, por sua vez, entende
que é preciso uma explicação concreta
por parte da empresa, justificando aon-
de foi esse gasto e o porquê de ter dado

negativo. É que em novembro, a empre-
sa apresentou resultado alcançado de
R$ 163.737,00 e  em dezembro de R$
161.880,00 milhões.

Outra situação que o Sindicato sem-
pre foi contra é o gatilho que dispara o
direito a começar a contabilizar o PPR, ou
seja, para o ano de 2025, se não alcan-
çarmos R$ 115.828,00 no EBITDA (lu-
cro), na régua 1, deixando todos sem ter
o PPR. Absurdo isso!

HISTÓRICO NÃO É BOMHISTÓRICO NÃO É BOMHISTÓRICO NÃO É BOMHISTÓRICO NÃO É BOMHISTÓRICO NÃO É BOM - É impor-
tante destacar que por causa disso, em
2022, a empresa lucrou R$ 168.400,00
milhões e não garantiu o prêmio do PPR
porque a meta mínima estabelecida para
pode contabilizar  (o EBITDA), ou seja o
lucro esperado da empresa era de
R$192.330,00 milhões.

Resumindo, a empresa lucrou mais

de R$ 168 milhões  em 2022 e não deu
PPR, aí resolveu dar um cala boca com o
"caju", mas, para o Sindicato, a Oji Pa-
péis está devendo o PPR de 2022.

Diretores do Sindicato, em frente à
empresa Oji Papéis, com nariz de

palhaço, entregando boletim
informativo e dialogando com

trabalhadores da empresa

O início deste ano foi marcado pela divul-
gação dos valores e pagamento aos traba-
lhadores do O PPR (Programa de Participa-
ção no Resultado). O prêmio, que representa
um ganho extra ao trabalhador, fruto do seu
empenho e dedicação diária na empresa, é
uma conquista do Sintipel, assegurada na
convenção coletiva de trabalho.

Mais do que isso, além de garantir esta con-
quista em convenção coletiva, o Sindicato tem
acompanhado o trabalho das comissões do PPR
para assegurar que o prêmio pago represente,
de fato, a valorização de cada trabalhador. No
entanto, se percebe que as metas a serem esta-
belecidas precisam ser reais, para que parte do
lucro das empresas, conquistado pelos trabalha-
dores, realmente seja distribuída entre todos os
funcionários da empresa. Esta é a luta do Sindi-
cato e disso não abriremos mão nunca!

 O resultado do PPR  da Klabin Unida-
de Pira 1 fechou e atingiu 1.587% dos
salários. Já na Klabin Unidade Pira 2, o
prêmio, que foi pago pela primeira vez,
atingiu  1.152% dos salários. O prêmio
do PPR de ambas as unidades foi pago
no dia 31 de março e representa um gan-
ho extra a cada trabalhador da empresa,
mas a expectativa é de que fosse maior.

PPR na Klabin fechou
em 1.587% na Pira 1 e
a 1,152% na Pira 2

O PPR de 2024, já pago pela Oji
Papéis, e apesar de ser de 2,0811%,
ficou aquém daquilo que poderia al-
cançar, deixando muitas dúvidas so-
bre os números apresentados pelo fi-
nanceiro da empresa. É que a expec-
tativa é de que seria de 2.3%.

PPR da Oji Papéis ficou
aquém do esperado

panheiro e companheira pela conquista
em que o Sindicato esteve acompanhan-
do de perto, mesmo os prêmios, certamen-
te, ficando aquém da expectativa.
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O presidente do Sintipel,
Emerson Cavalheiro tomou pos-
se como  diretor de Saúde e Se-
gurança do Instituto Mpapel
(Movimento Nacional dos Pape-
leiros e Papeleiras). A posse da
nova diretoria ocorreu em Bra-
sília, durante o 3 ° Encontro
Nacional dos Papeleiros, promo-
vido pelo Instituto entidade, de
25 a 27 de março.

O presidente da nova dire-
toria do Mpapel é o companhei-
ro Márcio Cruz, o Bob. A soleni-
dade de posse foi prestigiada
por cerca de 80 dirigentes sin-
dicais de diversas regiões do
País e por representantes do
governo federal, entre outras

Presidente do Sintipel é empossado
diretor de Saúde e Segurança do Mpapel

Encontro nacional reuniu dirigentes sindicais
das mais diversas regiões do Brasil

Conquista do Sindicato,
Oji Papéis e Klabin realizaram a
entrega do vale material escolar

Chico e Aguinaldo representaram o Sintipel
na inauguração da nova unidade da Klabin

Conquistado pelo Sindica-
to e garantido na nossa con-
venção coletiva de trabalho, a
Oji Papéis entregou no início
deste ano um voucher de ape-
nas R$ 100,00 aos trabalha-
dores que têm filho em idade
escolar para que pudessem
fazer a aquisição de material
escolar em uma papelaria in-
dicada pela empresa.

O fato é que a empresa Oji
Papéis, sem qualquer discus-
são com o Sindicato, decidiu
unilateralmente, substituir o
tradicional kit de material esco-
lar por este voucher, rompendo
uma tradição de todo início do
ano o trabalhador retirar na
sede do Sintipel o seu kit de
material escolar.

O que há de se lamentar,
além desta substituição, é o
valor de apenas R$ 100,00 es-
tabelecido neste voucher pela
empresa Oji Papéis, bastante
inferior ao valor praticado pela
Klabin. Pior é que o valor de
R$ 100,00 não conseguiu, cer-

tamente, cobrir nem de perto
a lista completa de material
escolar que os estudantes es-
tarão utilizando ao longo do
ano, portanto quebrando o
sentido do fornecimento do
vale material escolar assegu-
rado na nossa convenção co-
letiva, que é de dar um alívio
financeiro aos trabalhadores.

Aliás, já teve períodos
em que a VCP e Fibria, ad-
quiridas posteriormente pela
Oji Papéis, forneciam um kit
de material escolar bastan-
te robusto, praticamente as-
segurando material escolar
para o ano todo do aluno.

KLABIN PKLABIN PKLABIN PKLABIN PKLABIN PAAAAAGOU R$GOU R$GOU R$GOU R$GOU R$
11111777774,00 DE V4,00 DE V4,00 DE V4,00 DE V4,00 DE VALE MAALE MAALE MAALE MAALE MATERI-TERI-TERI-TERI-TERI-
AL ESCOLARAL ESCOLARAL ESCOLARAL ESCOLARAL ESCOLAR     - Já a Klabin
pagou o valor conquistado
pelo Sindicato na folha de ja-
neiro. O valor de R$ 174,00
foi pago a todo trabalhador
com filho matriculado no en-
sino fundamental  para aqui-
sição de material escolar.

O secretário geral do Sinti-
pel, Francisco Pinto Filho, o
Chico, e o diretor financeiro da
entidade, Aguinaldo da Silva
Pereira, estiveram represen-
tando o Sindicato na inaugura-
ção da Unidade Figueira da
Klabin-Pira 2, no dia 27 de
março, a convite da empresa.

A nova unidade, a segunda
na cidade, está localizada no
distrito industrial Uninoroeste, e
está em operação desde abril do
ano passado, tendo capacidade
de produção de 240 mil tonela-
das de papelão ondulado por
ano, que é utilizado em emba-
lagens, produtos estratégicos
para as cadeias de armazena-

autoridades, e foi dada pelo
secretário executivo do Minis-
tério do Trabalho, Chico Dama-
cena, que esteve representan-
do o ministro Luiz Marinho, que
está em viagem com o presi-
dente Lula no Japão.

O vice-presidente do Sintipel,
Claudenir Rodrigues, também
participou do encontro nacional.
De Piracicaba, ainda,  Francisco
Pinto Filho, o Chico, que é secre-
tário geral do Sintipel, ocupa a o
conselho da entidade.

Esta terceira edição do En-
contro Nacional dos Papeleiros
e Papeleiras  foi marcada por
um momento histórico para o
Movimento Nacional dos Pape-

leiros, visando fortalecer a luta
por reivindicações da categoria
em nível nacional, além de pos-
sibilitar a implementação de
estratégias de apoio ao conjun-

to de sindicatos e lideranças
papeleiras. "Fiquei imensa-
mente feliz e ao mesmo tempo
sei da responsabilidade e dos
desafios que teremos, enquan-

to Sintipel, nesta nossa nova
missão de buscar garantir sem-
pre ambientes seguros e sau-
dáveis de trabalho", destaca
Emerson Cavalheiro.

mento e logística, e emprega
atualmente pouco mais de 400
funcionários diretos.

A inauguração da nova uni-
dade, amplamente prestigiada,
contou com a participação do pre-
sidente do Conselho de Adminis-

A convenção coletiva
de trabalho conquistada
pelo Sindicato assegura
que as empresas do setor
de papel e papelão forne-
çam a todos os trabalhado-
res que têm filho em idade
escolar, antes do início do
ano escolar, um kit de ma-
terial, sem estabelecer o
valor, para ajudar a família
do trabalhador na aquisição
da lista de material escolar.

No entanto, o que se es-

Inauguração da nova unidade da Klabin contou com a presença da
direção da empresa e do governador Tarcísio de Freitas

tração da Klabin, Horácio Lafer
Piva; do e do diretor-geral da em-
presa, Cristiano Teixeira; do gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, e do prefeito
de Piracicaba, Helinho Zanatta,
entre outras autoridades.

Conquista está estabelecida
na convenção; valor deve
ser definido pela empresa

Como forma de melhorar
cada vez mais os serviços ofere-
cidos aos trabalhadores associa-
dos, o nosso Sindicato firmou nova
parceria com Escritório LBS Advo-
gados, um dos melhores do País
quando se trata de questões tra-
balhistas. Com esta nova parce-
ria, foi ampliado o atendimento
oferecido, inclusive com mais um
plantão, sempre às quintas-feiras.

O Escritório LBS Advogados
conta com um quadro de 86 pro-
fissionais altamente gabaritados
e com escritórios em Campinas,
São Paulo, e Brasília, o que só
irá contribuir para fortalecer ain-
da mais o trabalho de defesa de
toda nossa categoria.

Com esta nova parceria, o Sin-
dicato passa a oferecer aos asso-
ciados  plantões presenciais todas
quintas-feiras, das 09 às 12 ho-
ras, e sempre na última quinta-fei-
ra do mês das 13h30 às 16h30.

Este e mais um benefício para
você trabalhador sindicalizado.

14º Campeonato de Futebol dos
Papeleiros começa no dia 4 de maio

O  14º Campeonato de Fu-
tebol Social dos Papeleiros será
aberto no próximo dia 4 de
maio. Ao todo, seis equipes
participarão da competição,
que será disputada sempre aos
domingos, pela manhã, na
Sede Campestre do Sintipel,
localizado no Bairro Conceição,
estrada Velha de Tupi. O objeti-
vo deste campeonato é de pro-
porcionar a possibilidade de
trabalhadores das indústrias do
papel, papelão e artefatos de
papel baterem uma bolinha
entre os colegas de empresas.

O campeonato tem a coor-

denação do diretor de Esportes
do Sintipel, Ronaldo Francisco
Marcelino. Participam do cam-
peonato as equipes do Irman-
dade F.C, Resenha F.C., Galáti-
cos F.C., Refugados F.C., Bolei-
ros F.C. e Fúria F.C., que nesta
primeira fase jogarão entre si,
classificando as quatro primei-
ras para as semifinais. Na pri-
meira rodada, no dia 4 de maio,
jogam às 8h30 as equipes do
Refugados x Galáticos. No mes-
mo horário jogam Irmandade
F.C. x Fúria F.C, enquanto que
às 9h30 se enfrentarão Rese-
nha F.C x Boleiros F.C.

Todas as partidas do campeonato serão disputadas
na sede campestre do Sintipel

Claudenir Rodrigues e Emerson
Cavalheiro, que participaram

do encontro nacional

pera, para quem aposta na
educação como instrumen-
to fundamental de fortale-
cimento de uma nação, é
que as empresas garantam
não só o cumprimento des-
ta determinação na nossa
convenção coletiva, mas
que assegure um valor que
garanta ao seu trabalhador
a possibilidade de ter o mí-
nimo de gastos extras com
a aquisição do material es-
colar do seu filho.

Sintipel firma nova
parceria e amplia

atendimento
do jurídico


